
MISSA NOVA EM AREOSA

Areosa engalanou-se para acolher festivamente o
seu novo padre, ordenado no passado mês de Julho.

Foi a 6 de Setembro, às 15 horas, na igreja paroquial
de Areosa, que o ilustre areosense Padre Renato da Silva
Oliveira celebrou a sua Eucaristia de Apresentação à
Comunidade, vulgaremente chamada “Missa Nova”, não
por ser a primeira Missa celebrada por um padre, mas
a primeira Missa celebrada para a comunidade paroquial
que o viu nascer e crescer.

A celebração, participada por grande número de fiéis
que tornou exígua a igreja paroquial, foi animada por
um Grupo Coral “ad hoc”, formado por areosenses e
ensaiado pelo Padre Tiago, pároco de Serreleis e amigo
 do Padre Renato. Um grande número de sacerdotes
associou-se  à celebração.

Votos de muitas felicidades para o Padre Renato, na
sua missão de sacerdote na Igreja de Jesus Cristo!
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Fui um dia a S. João
entre mato e penedia,
saborear verdes prados
ribeiros d' água ondulante
florinhas de pé delgado
desenhadas, coloridas,
por mãos de sábio artista,
preencheu meu coração
tudo o que de lá se avista!

Flor e mato amarelo,
rosmaninho, alecrim
que tão bem cheira,
relevos acentuados
planos, macios e quedos
tudo da ermida se abeira.
Silêncios tranquilizantes,
espaços de imensidão
fizeram que lá morasse,
para sempre, S. João.

Bem sensato foi o santo
por escolher tal local,
sossegou e descansou
e afastou-se do mal.
Fez sua casa de pedra,
terra, barro e erva densa,
telha vã e pau de pinho,
passando a morar lá dentro,
esperando pão e vinho,
da mão de quem o visita,
em dias de romaria
ou sempre que o chão lhe leve
gentes do mundo e do Minho.

Profissão de Fé – 05.07.2015
A Festa da Fé

t e v e  u m a
preparação de 6
anos. Tudo o que
acontece agora
teve um começo
bem longínquo.
Depois de alguns
altos e baixos na
caminhada cristã,
d o u - m e  p o r
satisfeita pela
c e l e b r a ç ã o
propriamente dita.
Cor reu  mu i to
bem. Foram 17
adolescentes a
afirmar a sua fé
em Jesus Cristo
d i a n t e  d a
c o m u n i d a d e
cristã da Paróquia
de Areosa.  É
preciso dizer que
4 adolescentes
e r a m  d a
catequese do Externato Maria Auxiliadora das Irmãs
Salesianas: o Francisco Faria, a Maria Aibéo, a Mariana
Clara Baganha e o Rafael. Estiveram em sintonia e
integraram-se muito bem com os 13 da Paróquia: Duarte,
Eduardo, Fernando, Gonçalo, Jéssica, José Gabriel,
José Pedro, Juliana, Luís David, Matilde, Nuno, Tomás
e o Vasco.

No dia 4 de Julho, das 9h às 16h30m, estiveram
reunidos em reflexão, jogos e convívio, mas também
se prepararam para a Confissão, ponto alto do Encontro,
com o sr. Padre José Torres Lima. Seguiu-se o almoço
partilhado, com calma e, sendo a maioria rapazes,
pensou-se e realizou-se uma partida de futebol e também
de matraquilhos. Tudo no espaço do Externato Maria
Auxiliadora – da sala do Encontro à Igreja e do refeitório
ao campo de futebol.

Terminamos o dia com uma espécie de Peddy paper,
baseado no bicentenário do nascimento de S. João
Bosco, usando o momento como preparação para o
centenário (2017) das aparições de N.ª Sr.ª do Rosário
aos pastorinhos de Fátima e ainda para questões dos
2 últimos anos de catequese (5.º e 6.º).

Preparamos 7 postos de atividade. Cada posto tinha
uma quadra para descobrir o posto seguinte e 2 questões
para responder. Terminamos com uma surpresa para
todos. O concurso era para todos ganharem. Penso
que gostaram e pediram atividades de rua para o futuro.

Claro que, como tudo na vida, os ensaios são
indispensáveis. Aqui quero agradecer à Lucas, pelo
duro trabalho acumulado em acompanhar e tomar
mesmo as grandes decisões dos momentos celebrativos
e no contacto das pessoas para assumirem as tarefas
necessárias e outros aspetos; à Luzia, pela sua
disponibilidade em dar o tom de festa ao grupo, pela
música e o canto. No fundo, todos estamos de parabéns.
Também os pais e padrinhos pela sua presença,
preocupação e esforço para que esta celebração fosse
de festa e sobretudo de fé.

Obrigada a todos, a catequista: Ir. Rosa Cunha

ABERTURA DA CATEQUESE 2015-2016
No passado dia 26

de Setembro, iniciou-
se mais um ano de
ca tequese .  Es ta
abertura consistiu
numa apresentação
dos catequistas às
crianças, jovens e pais
para que saibam
q u e m  s ã o  o s
catequistas que os
i rão acompanhar
durante este ano
ca tequé t i co .  Fo i
apresentado também
o lema da catequese:
“Sede misericordiosos
como o vosso Pai é misericordioso” (Lc. 6, 36).

Com este lema quer-se transmitir a toda comunidade, mas
principalmente a todos que frequentam a catequese, a
importância de ser misericordioso. Misericórdia é formada
pela junção de miserere (ter compaixão), e cordis (coração).
"Ter compaixão do coração" significa ter capacidade de sentir
aquilo que a outra pessoa sente, aproximar seus sentimentos
dos sentimentos de alguém, ser solidário com as pessoas,
colocar-se no lugar do outro, ajudar o próximo…

Para que entendessem melhor o lema e o símbolo escolhido
foi-lhes contada uma história sobre dois irmãos que queriam
ser artistas, só que não tinham dinheiro para que os dois
fossem para a academia. Depois de muito conversarem
chegaram a um acordo: um trabalharia nas minas de carvão
para pagar os estudos do irmão que ia para a academia e,
quando este terminasse, com o dinheiro das suas obras
pagaria os estudos do outro. Apos o irmão ter terminado o
curso chegou a vez do outro ir estudar, só que o irmão que
tinha trabalhado nas minas até ali recusou ir estudar, por
achar já ser tarde demais devido às suas mãos estarem com
artroses e muito calejadas, já não tendo a agilidade para
desenhar. Então o irmão artista desenhou as suas mãos,
aquelas que durantes 4 anos trabalharam para pagar os seus
estudos. Quantas vezes damos as nossas mãos para ajudar
o outro? Quantas vezes nos colocamos no lugar do outro?...

Esta abertura culminou com a Eucaristia, na qual os
catequistas fizeram o seu compromisso perante toda a
comunidade paroquial.

A Catequese

 Criação e redenção caminham
juntas.

É por isso que o domingo é tão
importante. É belo que, nos
nossos tempos, em tantas
culturas, o domingo seja um dia
livre ou, com o sábado, constitua
mesmo o que se chama o "fim-
de-semana" livre. Esse tempo
livre, contudo, permanece vazio
se Deus não estiver aí presente.

Queridos amigos! Às vezes,
num primeiro momento, pode
tornar-se talvez incómodo ter de
prever também a Missa no
programa do domingo. Mas, se a
ta l  vos  comprometerdes ,
constatareis também que isso é
precisamente o que dá a
verdadeira razão ao tempo livre.
Não vos deixeis dissuadir de
participar na Eucaristia dominical
e ajudai os outros a descobri-la.
Porque a a legr ia  de que
precisamos emana dela, devemos
aprender a perceber cada vez
mais a sua profundidade,
devemos aprender a amá-la.
Comprometamo-nos nesse
sentido, porque vale a pena!
Descubramos a profunda riqueza
da liturgia da Igreja e a sua
verdadeira grandeza: não fazemos
a festa para nós mas, pelo
contrário, é o próprio Deus vivo
que nos prepara uma festa.

Bento XVI, papa de 2005 a 2013
Homilia, Celebração Eucarística, XX

Jornada Mundial da Juventude,
21/08/2005
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S. João d'Arga
Já o tinha visitado
em dia de chuva, ameno,
aconchegou meu sentir
de jeito manso, sereno.
Do silêncio fez soar
vontade de não voltar
ao local donde viera
e para sempre ficar,
junto ao Santo, a meditar!

Outra vez, e noite fora,
caminhamos sem cessar
pr'atingirmos S. João
em local de romaria
e, acreditem ou não,
da noite se fez o dia
ao pisarmos o seu chão!
Havia gente cansada
de tanto adorar o Santo
outros, porém, mais ligeiros,
descansavam, mas não tanto…
Cantigas ao desafio
luzes, danças e foguetes,
um coreto com a banda
para contentar as gentes;
de tudo se faz a festa
daqueles que estão contentes!

E assim vive S. João,
muito ocupado um dia
e um ano inteiro à espera
lhe peçam graça divina
e lhe levem o seu pão,
crescido na Primavera.

Isabel Verde

A Eucaristia faz parte do domingo.
Na manhã de Páscoa, primeiro as
mulheres, depois os discípulos,
tiveram a graça de ver o Senhor.

N e s s e  m o m e n t o ,
compreenderam que, doravante, o
primeiro dia da semana, o domingo,
seria o dia dele, o dia de Cristo. O
dia do início da criação tornava-se
o dia da renovação da criação.

Tornar Cristo senhor do nosso sábado
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Festa do Credo e Festa do Compromisso

No passado dia 20 de junho, na Eucaristia das
18h, na Igreja Paroquial de Santa Maria de Vinha
de Areosa, os pré-adolescentes do 5.º ano e os
jovens do 9.º ano celebraram, respetivamente, a
Festa do Credo e a Festa do Compromisso. A
Eucaristia foi presidida pelo nosso pároco, Padre
Manuel José Torres Lima, e concelebrada pelo
Diácono Renato Oliveira.

Num mesmo espírito de expressão de fé, tal
como referido pelo Diácono Renato na homília, os
pré-adolescentes rezaram o Credo à volta do altar,
dando ênfase à inclinação da cabeça no momento
em que todos rezavam: “E encarnou pelo Espírito
Santo no seio da Virgem Maria e se fez homem”
e os jovens, no final da comunhão fizeram o seu
compromisso dizendo, em uníssono: É com Jesus
Cristo o nosso compromisso. Num mundo sem
alegria, queremos ser sal, que dá um novo sabor
à vida, tornando os homens mais felizes. Num
mundo onde se multiplicam as trevas do mal, da
mentira, queremos ser luz que indica caminhos
de felicidade. Num mundo que avança para futuros
sempre inesperados, queremos ser fermento que
faz levedar um mundo segundo o projeto de Jesus
Cristo e que torna os homens irmãos.

O Sr. Padre Torres Lima também entregou a
Bíblia à Cláudia dizendo: Cláudia, recebe a Palavra
de Deus, a Luz do teu Caminho.

Aos pais/educadores da fé e a todos quantos
participaram, de alguma forma, nesta Eucaristia
festiva: um grande “bem hajam”!

As catequistas do 5.º e 9.º ano

FRASES PARA REFLETIR
Cristianismo
Se você está à procura de uma religião que o deixe confortável,
definitivamente eu não lhe aconselharia o cristianismo. (C. S. Lewis)
Pensar mais e falar menos
Para não fazeres ofensas e teres dias felizes, não digas tudo o que
pensas, mas pensa tudo o que dizes. (António Aleixo)

MOVIMENTO RELIGIOSO
Filhos de Deus pelo Baptismo
Tornaram-se membros da Igreja

Leonor Maria Vieira Esteves, filha de Jorge
Miguel Correia de Freitas Couto Esteves e de
Helena Maria Soares Vieira Esteves, residentes
em Areosa. O baptizado realizou-se em 19 de
setembro de 2015, na Igreja Paroquial de
Areosa.

João de Francisco Gaião, filho de Rui Pedro
Clementino Gaião e de Jesuína Augusta de
Bastos Martins Gaião, residentes na Meadela.
O baptizado realizou-se em 10 de outubro de
2015 ,  na Igreja Paroquial de Areosa.

Votos de felicidades para os neófitos e suas
famílias.

Na mão de Deus
Partiram para a Casa do Pai:

Aníbal Alves Vieira, de 88 anos
de idade, casado com Maria Lúcia
Fernandes Amaral, natural de Afife
e residente em Areosa.
Faleceu a 29 de agosto de 2015 e
foi sepultado no Cemitério

Municipal de Viana do Castelo.
Fernando Gonçalves Borlido, de
82 anos de idade, viúvo de Maria
Engrácia Fernandes Pereira, natural
e residente em Areosa.
Faleceu a 4 de setembro de 2015.
David Rodrigues da Cruz, de 90
anos de idade, viúvo de Hortência
Fernandes Moreira, natural e
residente em Areosa.
Faleceu a 6 de setembro de 2015.
José Lucídio Monteiro Gonçalves,
de 77 anos de idade, casado com
Florinda Martins Arezes, natural de
Fafe e residente em Areosa.
Faleceu a 9 de setembro de 2015.
Mário Brandão Rodrigues, de 87
anos de idade, viúvo de Helena
Gonçalves dos Reis, natural de
Cedofeita - Porto e residente em
Areosa.
Faleceu a 10 de setembro de 2015.
Laudelina Martins de Campos
Viana, de 91 anos de idade, viúva
de José António Cunha, natural e
residente em Areosa.
Faleceu a 8 de outubro de 2015.
Jorge Manuel Lopes Rodrigues
Lima, de 66 anos de idade,
divorciado de Profetina Afonso
Meira de Sá, natural de Santa Maria
Maior - Viana do Castelo e residente
em Areosa.
Faleceu a 9 de outubro de 2015.

Aos fami l iares destes nossos irmãos
apresentamos as nossas condolências.

Festa da Eucaristia 2015

Em 7 de Junho de 2015 celebrou-se, na Igreja de Santa
Maria de Vinha de Areosa, a “Festa da Eucaristia”.

Receber Jesus foi, para estes meninos, o momento mais
esperado durante estes três anos de preparação cristã.

Como catequistas, vemos nestas crianças uns jovens e
adultos promissores, tanto na vida cristã, como na vida
pessoal e profissional. O seu gosto e curiosidade pelo saber,
faz-nos acreditar num futuro "brilhante".

Os nossos parabéns, em especial aos pais e avós, pois
se denota, de uma forma muito presente, um grande empenho
e participação na educação cristã destas crianças.

Este percurso de três anos foi um tempo de aprendizagem,
também para nós. Estas crianças  encheram os nossos
corações!

Fizeram a sua Primeira Comunhão: Beatriz Pacheco,
Catarina Carvalho, Diogo Lima, Francisco Morais, Hugo
Pinheiro, Inês Quesado, Inês Felgueiras, Isabel Viana, Joana
Barbosa, Miguel Costa, Ruben do Rego, Sara Vale, Sofia
Pinheiro, Vicente Lopes.

Com muito carinho, Ivone e Nelson

Acampamento 2015

Nos passados dias de julho, 20 a 24, a catequese de
Areosa participou, como em todos os anos, no acampamento
nacional MJS – Movimento Juvenil Salesiano, que este ano
se realizou em Ericeira.

Ao longo destes dias conseguimos criar laços de amizade
e conhecer adolescentes de diferentes zonas do país.

E, essencialmente, durante esta semana procuramos
aprofundar a nossa relação com Jesus e perceber que cada
vez mais Ele é fundamental na nossa vida.

Tivemos oportunidade de fazer diversas atividades, ouvir
testemunhos e participar em momentos de reflexão.

Foi uma semana intensiva que cumpriu os objetivos
propostos!! Para repetir!!

Manas Borlido
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ESTATÍSTICA
A estatística é a ciência que se emprega para explicar a frequência

de eventos ou que permite explicar o desenvolvimento ou o retrocesso
de uma sociedade. A partir de dados disponíveis, podem-se definir ou
planear os objetivos e fazer a interpretação das observações realizadas,
de que podem extrair as devidas conclusões.

A ciência surgiu a partir da
teoria das probabilidades,
formulada pelo fi lósofo e
matemático Pascal, filósofo e
matemático do século XVII. É no
seguimento desta teoria, que se
operam os jogos de azar ou as
apostas mútuas. Até em certos
programas da televisão, numa
atitude que considero quase
demagógica - porque leva ao engano os mais incautos - recorre-se aos
chorudos prémios por telefonemas feitos por valor acrescentado. E
milhares de pessoas ligam, não sei quantas vezes, como se preenchem
boletins de euromilhões ou totoloto, para ficar rico de um momento
para o outro, entre tantos milhões de hipóteses.

Empresas especializadas e Meios de Comunicação Social utilizam
frequentemente as sondagens, que se apoiam em dados estatísticos
ou amostragens, com que se vão avaliando orientações políticas, sociais
ou económicas.

Talvez muitos dos leitores pudessem falar melhor sobre esta ciência,
que é objecto de estudo na malquerida Matemática do Ensino
Secundário, ou em cadeiras nas Faculdades. Todavia, não constitui
nosso objetivo aprofundar a temática, mas apenas dar a conhecer uma
realidade em que nos movemos.

Nem sempre tudo interessa a todos. É uma verdade de "La Palisse",
evidência tão grande, cujo desenvolvimento se torna ridículo mencioná-
la. No entanto, o princípio geral aplica-se aos mais variados produtos
e nas mais diversas situações. Quase se poderia aplicar a locução latina
"varietas delectat" (agrada a variedade) à situação que move as pessoas.
Apenas se procura alguma coisa por ser diverso.

O princípio enunciado abrange desde a moda às artes ou profissões,
orientando as ati-vidades humanas no dia-a-dia. Basta ouvir dizer que
tal filme foi agraciado com uns ósca-res para ter uma assistência
garantida e lucros invejáveis.

Há assuntos que interessam mais a certa classe de pessoas. Basta
ouvir em qualquer café ou nas esquinas das ruas, grupos de homens
a discutir sobre um lance de futebol entre jogadores num derby, para
não falar já das discussões dos adeptos no fim do jogo.

Há temas mais abrangentes que suscitam o interesse de vários
grupos etários. Nestes, não deixa de se incluir a palavra do Papa ou dos
dirigentes polít icos que orientam os destinos do País.

Importará indagar o grau de interesse discursivo de certas classes
sociais ou económicas. Será o povo em nome de quem falam - ou para
quem dizem falar - o verdadeiro beneficiado?  Parece-nos bem que são
falácias com que levam ao engodo que, em nome da democracia, os
pode alçar no poder.

Américo Alves


